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tanto a í e com 
7> 

/ ou 
comque íe apreí fam, como conformamos 
com oprincipio porque íe movem.. 

Naçéo O Príncipe Dom Theodofío 

Stveniílimos Duques de Bargança) a oitode 
e trinta equatro. 

♦ 

I 

- 1 
A 

naria, 
com colérica adufta 
com poríaõ de degma, que ofazia algum 
tanto tardo nas acçoens corporeas, íendo 
taiu vivo nas dojuizo, que admirava ato 

**• r 

y 
r - 

i t li; #• 
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Apenas começou os primeiros Elemen- 
* 

y 
j w i nao mas para 

de buxos que aind&que mal formados mo- 
com qualquer aplica- 
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*. h • 

4r « * 

f 



L0 ' 

l 

çao daria que aprender às vidas, das Ima 
gens que copiava. Paffou a couíàs maiores, 
naó le podendo acommodar o engenho 

preçeitos de húa arte poílo que libe- 
* 

' ‘ • 1 » ^ K '< K | .• X. W I 

í 

Entrou a âprender Gramatica (chave o - 
ral 

porque poder enfinalo 

je das ciências mayores Jdeque log 
das asguardas. Aomeímo tempo que apren 
dia a rudimenta, reduzia os preçeitos a ter¬ 
mos mais claros, emais breves,de modo que 
Quando ctcaL»uu o latim, tinha. ícito hua arte 

- Â 1 Quis entender o 
lovimento das eftrelas,enas primaras liçõ¬ 

es lia o Mapa do Ceo co^ pudera a Carta de 
nomes,deque era mais própria a íua idade, as 
jfiguras, os tropicos, conftellaílpcns, fignos 
e planetas , eraõ os iogos pueris^ em que fè 
entretinha.Bem era que tam anticipadamen 
te íe aplicaíle ao Ceo, quem emnenho tem¬ 
po parecia da Terra. Foy creícendo a 

idade 
J 1 

a 2 
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* gigante ;a 

contentava lua Alteza coma Grama ti ca, 
Rethonca, Arithmetica, e Aftronomia 
fendo que qualquer deitas artes Jie emprego 
ielargas vidas.Quis paílàr â Geometria na- 
qual teve por Meftre ac iníi 
mans que nos fe chamou Coíman- 
der oqual ainda que por accidente morreo 

* . ■ w * uezes, 
\ 

r nca 
devi ver em lua memória: naõ fem temor de- 

% 

nac? fei crido i cfíi o cftc piodigio , que co¬ 
nhecia bem omeftre, pois reíFeria muitas vc- 

fZ 

3 nao ■ como era poffi 

em 
e 

mais o e 
e aplicado pudera alcaníar en muitos me 

* 

rao mais 

o 

... 

<■ 

eroaticos, 
i foraõ 
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(5) 
aos princípios 

; - 

nafor 
tifficaçao, Geografia, Ydrographia, & tatica > 

uíbs, e obíervaffoens, cleque efta ciência hé 
fértil, os praticava fua Alteza com tanta no-» 
tiçia e clareza que a admiraíTam era omenor 
T ^ i ^ \ g, 

exceííò aue íelhe devia, ao meímo tempo 
cava a como Prin^eza 

das ciências, e poriílo igual para o vinculo 
que fua Alteza contrahio com ella, apenas 
cuvio a Dialedlíca quando fabia a forma de 
argumentar, apenas tinha p a fiado a Lógica 
quando aos feus argumentos nam avia re- 

/ 

P el tas que pa 
recia ©habito iníuío, nam adquirid 
gou â Metaphiííca, eja as matérias mais 
tas da Theologia erao facis aos íeus difcur- 
fos* Goftava de ouvir aos Homens Dou 
tos, etodos de aprender de fua A Iteza, os 

da Companhia como filhos detao 
erao mais familiares, o Do- 

dlor 
\ / « 

/ 



dor frey Ricardo deS. Vidtor dignifsimo 
lente de prima,eoutros Theologos lhe aísi- 
ftiao muitas vezes, atodos folgava de ouvir 
c argumentar, atodos punha inftancias, a< 
todos confundia, detudo oque hiaapren 
dendo fazia íummas que de fua mao fica- 

Não ío’ fe aproueitava, queria 

i » 

rao ícritas 
aproueitsr atodos, Sabia que as Luzes 
íatn tanto para fi como para os outros, 
temia que quanto mais luzem, tanto mais 
fc gaftáo, eaílv não reparava fua Alteza en 
Ib confumnya troco de a proveitar, 

Sabendo da ãfFeicao que a Sereniíiima 
Rainha de Suécia tem âs letrás-pella mutua 
oorrefpondencia das coroas,ou pella fingu^ 
kr íimpatia das vontades, a amava com 
ceflo efiorvava adiflancia nem a fal 

davifta; a inclinacaá virtuofa « conferva 4* 

\ a na fua camara o Retrato de fua M age 
iftade, enao fofrendo foílem divcrfos na ope 
niã os queerao tao conformes manimo ,lhe 

rcfcreveo 
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cfcreveo hum liuro emque mofírava a dife 
reníâ das doutrinas, e a melhora daque pro 
feíamos. ( 

X» X 

Advertio EI fvey noíío Snõr a íua Al¬ 
teza que a Hi floria era odoeumento da Po 
litica mais neceíTaria aos R.eys que outra 

• é* 
% algua ciência 5 e como o e nao a^ia 

em bre 
ve foi neceffario xdeífenderlhe os liuros. 
Nao ío leo as Ghronologias e Hiftorias 
geraes do mundo, mas compos 

* 

me nao tam breve, mas nau inferior ao de 
no y e — % 

â Efcaâgero colhia em 
muitos erros. 

»* 

A íagrada Eícritura como fonte detoda 
ahiftoria tinha taõ familiar íua Alteza, que 

los 
diaenquenaõ leílè alguns Gapitu 

deque procedeo tella taõ prezente que 
apenas iè apontava couza emque nao eíii 
veílè dizendo muitos lugares de memória 
combinando os de hum e outroTeílamento 

2 Nao 

0 



(8) 
* contentava lua Alteza, fò*com 

o exerçiçio das letras, nem ío’ do entendi¬ 
mento: naeípada, e montante era muito, 
deílro, nos exerçiçios de hua e outra lella 
era pratico, ianíava a barra com deftreza e 

cantava e tangia com 
po^çaõ. E como na Hiíloria vio íua 
Alteza a gloria que pellas Armas i íeadqui- 
re ; Equenaó ío* faS importantes para con- 

oroas,mas também neceílarias pa- 
eque ornais çetro 

lè converte do mais forte baílaõ, íè aplicou^ 
todo a arte militar. Tinha de caza os exeni- 

de Et <tAffotíjo> tímri- 
e cr 

oam 
del l\ej c3om. anoeí 

I ■ h 

v3 

outros ex 
em ■ em rDõM S ancbo>o i° no 

■onfo - e em el ■ o 2° emal 
l 

iam. 
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rê J L, JK 
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queDom <tAj}onjò > Dom fajmeseo Pio 
Doytlj Tbeodofio íeu vertuoíb avô que de 
onze annos foi prizioneiro na Batalha de 
Affrica não íem riíco deperder a vida. Não 
tinha em eíqueçimento o zelio vallor, e pie¬ 
dade dos Çu^macns que por eíte reípeito 
íe chamarão os bons. 

içença a 
* 

.. 

✓ 

Senhor para paífar a fronteira, oqual mo¬ 
vido de íèu paternal a&e&o ou do conheci¬ 
mento politico deieus vaflallos pezando os 
inconvenientes e os intereííès, quis entretter 
o animo de lua Alteza propondo lhe tempo 
mais oportuno para mais empre- 
zas. Não íe acomo dava o eípirito de lua 

.*■ .4- - A~ 4 4 

Alteza aeíla demora , e interpretando a 
vontade de íeu Pay a favor do brio, íè reíòl- 
veo a na noite do 

. - • * v % ■ 
No 

vembro de íeis çentos e finçoenta ehu â 

. » 

e ou otiveííè ditode 
antes a algum de íeus criados, ou o comu- 
■ ‘ ^ " - ■■ nicaflê c 

4/ - 

I 
% 

t 
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‘ ê 

\ 
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nicaífe na mefnu noite, mudado a veftidò ff 

*» 

com o 
foao JA(dnes da cunbaGtmh Homens de 

fuacamara* e com omoffodas chaves, eguar- 
da roupa, chegou a Aldeã Galega • com e> 
íles partia para Eiuas praffa prinçipal das 
Armas contra Caftella: !Deixou/ua Alteza 
efcrita ao Conde Camareiro Afor(aqaem ^zia 
particular merçe edcquem tinha a confian> 
ça quedefle lanfo fepodever^) a carta íê- 

\ 

♦ 

,x* 

Qonde amigo - Dora dguas l&çgfes que y os 
JaS prementes detremino paffar a fronteira de 

ei o, eporque 
meu 

a o em ter 
t * 

teenca 
> Logo que receberdes efta 

lhe prefintar eis aque yaj dentro, efio de vos que 
por bmfa,eporfer convenienteao%úno lhe de 
(culpareis ejlaminba acçam,tendo por certo que 
por meyo da yoffa diligenciad a avaliara fu 

e comolbe mereço* Do Taffc 
ía,de outubro defeis centos fincoenta ebunu E 

ra 
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(u) 
ra toda da letra dodito íênhor e fe 
racebco o Conde como preçiofa joya, 
ra oje como eftimavel ileliquiaè 
com efta carta vinháo outras para fuas Ma 

que o Conde leuou logo fubindo 
ahora antecipada-daquecoftuma afsiftír a 
feu ofScio. Não deixou de alterar a el R ey 
noffoíenhor a primeira noticia, mas lendo 
a carta eas rezões defua Alteza; achou mais 
quedefculpar, doquereprende 
fua M ageftade 
guimento de feu filho, para lhe trs 
vas de como paííàr a o caminho, e 
companhando ate entrar em Eivas 
nas o íoube a Nobreza quandofoihecefla 
rio impedir fua Mageftade, que fenao abâ 

- • 

em lê 

hir 
e- 

aflè, e ainda ao Povo; porque não defpo * 
voaílem Lisboa; tanto amor tem os Portu- 
gueíes a feus Trirtcipef, tanto aborrecem o* 
|Ugo de Caílella e tam pagos ficarão da ac- 

Oanimo e de monftráço^ 
" • ens 
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éns comque os foldados ofeftejarãoemEl- 
â pena e âs íaudades em que dei i 

xcxi lis boa* 
alguns mezes H • 

íua Alteza o de que necefsiíava a fronteira, 
veio ver a > • e Gk 

X 

ê * 

seoa 
ajuítada que pare 

bufcando outro General para fua deffenfa, 
e 

toda a fua Alteza.Remetialbe o coníelho de 
tres eílados as confultas 

ecada re 
em femelhantes cazos* 

* 

tes de eílado e de Juftiça, a chando nellc o 
que David íència de Achítophcl* Enve 

e • 

; nao 
i < • 

.-■s* 

m ais a 
certado ogolpe 
teza* / - è I f>' #■ 

*» **• I J i t / T I 

♦ *> 
f ' \ A choufe 
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$ enfermo aos vinte e 
M w* 

de Septcmbro de íeis centcs fincoenta 
edous, e parecendo adoença leve, lhe apli¬ 
caram os médicos convenientes remédios • 
Nao oparecia aíTy a feu$ Pavs, que como 
advertidos viviáo fempre receoíos do excet 
íô grande de íuas virtudes* Moftrai ãono 
Suas Mageftades, e quam rcdprccamente 
amavam aíua Alteza, poes ao mefmo tem 
po perigaram todas as vidas , a de elRey 
ncílo Senhor com accideme mais violento 
deque logo fe achou melhor, a Rainha 
noíia! Senhora 
mas mais 

doença menos grave, 
dilatada; e a do Príncipe noí- 

fo Senhor ainda que nao tam aguda, oem 
dilatada, mais perigofa, como mcftrou a 
cxperiencia* t ezíeu período o primeiro 
móbil, e logo osmaes adros fizeram feu 
curfo, Levantouíle íua Magedade do 
clipfe que nos ameaçava a ineftimavel per** 
dadeíualuz, e logo a Rainha noíTa Sen- 

nora 

* 

4
:v
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(14) 
hora £ ainda que mal convalêcfda) fe er 
gueo para ambos afsiftirem a a feu filho de- 
quem viam pella affeíçam pendentes as vi¬ 
das/ Agradecêo o Príncipe nc(To Sen¬ 
hor a fineza achandoífe logo milhor mas 
não de todo convalecido. A poucos tem 
pos depões tornou afer enfermo, e ou 
a aplicaçam dos negocios, oudoseftudos 
complice da deígraca, começou o acha¬ 
que aparecer de rcim calidade. Mudou íoa 
Alteza fi:io e ach indoífe com as forjas re 
paradas quis burcar o remedío aonde tinbaa 
inclinajaó e por alivio dadoenja,Emquanto 
nãopaflava a Eivas, qois reconhecer Setu * 
vai, e aplicar maes íua deíeofa; schou tatn 
prompto o animo dos vaílàlos,que alem do 
muito que contribuem para efte effeito coa 
cederam de novo em obfequio de íua Alte 
za, confideraveisfumas. Queria fua Alte 
za paílar a Santarém m:s as forfislho nío 
permittiram. 

• m 

o 

fe* * Por 

$ 
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mro 
deitou. íângu< 
quis a morte 
fcm tam íunefto prefeg 

tam feftivo dia 

,y 

maes vio » 
na enfer lentos lhe abriram fontes. 

midade como na Cura moftrou íua Alteza 
* r? 

r > l ** # * * ♦ ***-.♦ 

í i * . í j « - i i t. 
* I í í i 
1 k i o valor deque era dotado. | 

Paffou lua Mageílade a Alcantarà (a, 
onde cuftuma aliviarlè na Primavera dos 
cuidados da Corte) acompanhado de fua 
Alteza ja com algúa melhoria a 
tampouco lègura que abreves dias fobreveo 
outro accidente y que affy no exceflb do ca¬ 
lor,como na falta de relpiração cauzai u Pe< 
lo fangue extravazado,teve ao Prinápe lem 
efperança de vida obr igando a extremos re¬ 
médios da piedade catholica D 
as Religioens, Recorreram os Reyes, re- 

fv v- correo 

/ 
r • 

# 
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cerreo 
fr 

recorre® . 

i 

Dcos, Como dequem ío podiam efperar 
remedio cm tam grande perda. Náo he 

o numero de lagrimas que fe 
derramaram náo íam criveis as 
penitencias que fé fizeram, náo íàõ numerá¬ 
veis os votos que fè prometteram, Não pare* 
cia que tradhvam os Portuguezes da vida 
temporal do Príncipe, parefe que tratavam 
com muitas veras da eterna, e particular de 
cadahum* 

Nefic eftado da doença chegou 
a Níantes P ca 

qual vieram cartas a Feliciano Dourado 
em 

©de Secretario da Hmbaxada , mas com 
luzidos empregos dos mayorescargos) e- 
por efta via teve o Excellendísimo fenJhor 
Conde Camareiro mor de fu a _ _ 

, avizo do eftado 
emque ficava fua Alteza, 

r 

veyo a 
nova 

• >- 4 

» 
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novo tam deftituida de efperanças, que por 
carta dos nove de mayo íènão a vifaffb tive-- 
ra íua Alteza melhoria, com apparencia de 
milagroza. Mas como o Embaxador teve 
a nova e comella oíentimento 

íentindoa co- 
Zelofo; e como tam 

muito Re- 
verendo Padre .JntonioiBatrac/iís da Com¬ 
panhia: 
méritos 

a 
mo 

* 

* 
v» r 

hum dos maes beneme- 
(que eitos 

f 
■4 

por eftas,e outras obrigacoes particulares foi 
elíeito para a&iftir nefta jornada por Con 

tam 
lhe proposorecurío a De os fazendo hua no * 
vena naquaí acabada a Miíla fe expuzelle o 
S. Sacramento rezandoffe a ladainha Lau- 

cazaí> n e 
Aprovou S. xa a 

* 

1 porque afsi como juntava as 
lagrimas juntaiíe tambem, as preces com os 

e que 

i 
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18) 
de maes perto afliílião a íua Alteza.No 

primeiro dia comungou lua Excellencia e 
nos oito íèguintes (a íua imitação) toda íua 
Corte .‘ havendo em todos concurfo grande 

como nos maes 
adtos de devaílam foram companheiros no 
diícurío da jornada, o qui leram também ler 
nefte adio depiedade. Todos eftes dias luií- 
pendeo íua Excellencia o limitado alivio do 
paílèo do parque, nem ainda emcaza teve 
exercicio algum que o divertiílè do cuidado 
e pena com que fe achava, 
íe encerrava o numero da 

No dia emque 

â meza chegaram carta 
do Porto por via de Plemua ; não trazião 
o ultimo dezengano poftoque preveniam o 
animo para f* ^ bem 
entenderam os circunííantes no lemblante 

• A 

de íua Excellencia algua novidade mas 
comprimindoa quanto pode, íè recolheo 

lua 

/ 
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fuar Camara. Tiveram algús mercadores 
cartas ese devulgou logo aperda por toda 
a Cidade que com geral lentimento eícutou 
a noticia. 

ao Excellentiílimo Senhor 
Dom Oli vero Cromuell, e a o Concelho 
de Eftado fabendo não tinha chegado ao 
Senhor Embaixador a nova com as circun 
ítancias que pudefiem obrigalo a demonfíra- 
ção publica; que nefte interim 
curar de fua parte aliviar a fita Excellencia 
moftrando a inclinação que lèmpre tiveram 
a Paz,e aífy no dia íeguinte de Sabbado pel- 
la manham fizeram avizo a fua Excellencia 
para íe ver com os Miniílros. N5o deixou 
de obfervar o Senhor Embaixador offerece 
renlhe o caminho pello Parque., epor hua en 
trada deíuzada, tudo afim denao obrigarem 
a fua Excellencia a adto tam publico como 
oque tinha em femelhantes jornadas. Na 
conferencia fe confirmou fua Excellencia 

€2 na 
* • » 

*• * 

y 
. V- « 

* '* 

/ 
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urbanid adedafençao dos Min iftros, d 
proveram d e 

c pofto que íua 
todos os Capitulos da 

raz 
tam perturbado no animo , c não hia p 
nido para efte intento, atodos deu adverti 
das repoftas: de modo que pode dizer com 

que na quella manham íe adiantara 
o tratado do que tinha caminhado 

em dez mezes de coníerancias. 
Quando fua Excellencia fe recolheo, a- 

chou,cartas de Lisboa pellas qaaes enten- 
deo 0 verdadeiro dezengano da falta de 

oque ja pre 

maes 

' v 

1 

mee. 
Alteza^ fentindo a nov 
venido) como novo 
morte aos quinze de mayo de í 
cfincoenta etre 

a vida, eas 

a 

fentimentoíera 
virtudes de íua Alteza 

ram para admirar, a doença > ea morte foi 
Os maes Religioíos não 

tiveram tanto defpego do temporal, tendo 
• 41 

# 

7 
maes benig 

rl 

# 
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es nao tiveram 
9 • X fcus Griados, fazendo íua Alteza por elles 

repetidas petições a íeu Pay no tempo que 
eftava menospara as fazer,efua Mdc menos. 

encomendoo ao dittoíèn » 

o 
uio a como 

morte ; animou a Cidade, promettendo 
que ainda que faltaffe para a defenfa peííoal 
nao 

t 

aumento* vma 

9 

s > 
hido afalar com hum Chrifto, invocando 
feu nome, lhe entregou íeu elpirito. 

1 

tavel nova buscou alivio no 
*■ % * 
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farta para o Exceli entifimo Concelho 
~~ ' " 'aterra 7EJcociay e 

Irlanda. 
A •u- 

V 

Oi Deos fervido chamar a li ao Prínci¬ 
pe DomTheodolio meu fenhor. Duque 

deRargança, Príncipe do Brazil., Prínci¬ 
pe jurado dos Reinos de Portugal , e Air- 
garve, efuas Conquiíías, de que el Rey 
meu Senhor fe acha com o devido fentimen- 
to por fe ver falto das eíperanças que as 
muitas virtudes de íua A Iteza nos fegura- 
vam, è affihe jufto que todos os vafíàlos dd 
Rey meu fenhor não faltemos ã demon- 
ílração de tam jufta pena, e porque da mu¬ 
tua correípondencia de noílas naçoens en¬ 
tendo fe achara o Concelho com grande 
deíprazer defte íucceíTo,me pafeceo fazerlhe 
avizo para me ajudar a fentir tam grande 
perda, que não sò dos Portuguezes e dos 
Aliados,mas de todo o mundo deve fer fen- 
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tida 
0 Conde Camareiro 

de Junho dc 6 53 

'ior, Eftavam os 

c 
mornas y 

mos tam diípoftos a verdadeira correípon- 
cia, e amizade que logo que íua Excellen- 
cia efteve prevenido ordenou o Concelho 
que dous Miniftros íèus,aiTiftidos do meftre 
das Ceremonias vieffem dar opezameaíua 
Excellencia; fizeram eftafunçaoos íèriho- 
res M. G. ©eí borougb f e Mr# Btric^land, 

Oltyer Fleming meftre das Cere- 
e não íò íignificaram da parte do 

Senhor General e do Concelho a pena 
comque íe achavam nefta occafiam, mas 
offereceram nella toda a maes demonftraçáo 
de íèntinento que íua Excellencia apr o vaílè. 
Juntaram a ifto que os negocios correriam 
atoda a preça athe hua felice concluíam, e 
fe previnia por ordem do Concelho húa fra¬ 
gata para a paflagem de íua B xcellencia, e 

ara os navios que ouveíTem de levar a fua 
1* 

W . m mm- 

♦ 
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dol Senhor General 
acções polí¬ 
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Excellencia de luto.e 
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ao mundo na falta de Principcs virtuofos 
cncareceo a e muito 

i . i • * » 

mayorda quelles que nao ío’ por intereffe 
dos Reinos, mas de aflfedto erao unidos, 
achando fo* por remedio a conformidade 
*3 * i _ . -t* ** 

com a Divina» hdente 
Monfienr de *Bordeos veyo também fàzcr 
fua obrigação no meímo dia que o Coníel- 
ho fignificou íeu fentimentO; encarecendo 
o dtl Rev Chriflianifs imo pellas eftreitas 
.j _ . > 5.-. j.y .. • • * z' ' r . • • . , ; - * 

conveniências das duas Coroas. Diícorreo 
depoes pellas muitas virtudes de fua Alteza, 
as quoaes não fo em França aonde erao ou^ 
vidas com afeição, mas ainda dosenemigos 
eram refpeitadas. Apontando por alivio 
aboa difpoficão de S. Mageftade, eas bem 
fundadas efperanças de que o Senhor D» 
Affonfo não ferá inferior a feu Irmam em 
couzaaígua. Os miniflros de Holanda, 
IVJ onfieur Bevering,Mouníieur Nieuport, 
Mounfieur Vander Ferre, e Mcuníieur 

longílal, 
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Para efta fabrica íe levantou no 
corpo da capella hum plínto de finco dcgrâ 

flava bua 
os e m ã * • 
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e ve* a 
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ouro:que decia; ate o 
ar proporcionado eítavaóduas aimofa 

das cõ ame fina guat 
roa competente a^ 
bria atcda a maquina bua cupula dividida 

nos 
das 
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em coatro 
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nas tafis como nos capiteis guardavam o 
generocompouío > as ear- 

chi travei 
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(i8) 
chitraves eraò conformes as columnas 
dos os frifos 

I X t 

,eo maes de negro em ver ue re- 
preíèntava polido mármore, perpendiculares 
as columnas, fubiaò coatro pirâmides enel- 
lasíc kvamavão coatro bandeiras 
das co as armas de Portugal, por remate de 
tudo eftavaõ dous Anjos de eícultura e co 

mam 
S. Alteza,enas outras 
que chegavaõ a tocar no teâo da capela: 
mo íè colhe 

armas 
i * 

hor inteligência me 
breve explicaçaõ. 
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ve- 
negro, o e ornamento de 

% w • 

de ouro e negro, ^ 
O fitial de Sua Excellencia era do mef* 

mo modo de veludo negro, franjado de ou¬ 
ro as paredes de toda a capella(que em refao 
do concurld íè fes mayor 

• V ^ 
vao ̂  / 
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Os>) 
cubertasdeJuto, nellas íê achavio en 
is tarjas empreiks e outros peníàmen 
acom modacíos aointcntOjcdor que ex 

primiam. 
O ofíícioie celebrou não có aquella mu- 

fica) enumero de íacerdotes y que era bem 
mas cõ oíèntimento e devaçam que era de¬ 
vido. A mifla dice o confeffor de Sua 
.Excellencia o !Pddre <tAntonio TSàtTAcltu* 
ÁoTadre frei Erancifco de S. <iAgojUnho 
digniffimo coronifta latino das acçoens de 
íiia Mageftade, eícolheo S^ExceUencia para 
pregar nas exequias de S. Alteza o que fez 
cõ o acerto que coftuma. 

Junto aotumulo lè elcreyeo o Epitáfio 
que fe legue, e o ornamento do Altar,da Ef- 
ía, e da Capella, era conforme em tudo. 
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AU 

SPIRITUM PRINCIPUM 

S 
m 

PRINCIPI LUSITANIjE 
•> 

ET 
UCI 

BRASILliE, 

SE 

REGNI 

STR 
ENISSIMORVM 

tVSITANI/E REGVM J0ÍHU1S IV^ 
ET LUDOVICJE GUZMANIiE 

FILIO. 
INOENIORUM C0RITHvEO:<MA<S NO DEI 

N* 
ONO% SSD BREVI. 

Miraculo 
m 

Humanas Sortis modum 
Mox 

Vix. in VitasLimine, jam in termino Yirtutis conftituto. 
Natoad fpemRegni Tcrreftris, ad poffeflionem Coeleíte 

tranflâto. Do dum multitudinc, inculpará morto, 
obruto magis, quàm defundo. 

Contemptori Tem por is, &ternitatis Candidato. Patrise 
quondam dcliciis: nunc dolori Sc defiderio. 
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—■ • *», ANNO 
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MATURA OLLI NOBIS ACERBA 
^ . T EXTINCTO. 

fO A ÍHJHJL S t» 

t * 

SA, MENESiUS, COMES CUBIU-, 
ARCHUS EXTRAORD. IN 

f \*i 
1 / 4b. ,«C ANGLIAM LEGATUS. 

t 

* 
N 

% 

M. COENOTAPIIIUM Mmm, S. SvE. 
: Kaud ingratoieífe Cineres: qui Doeu 

mento funt; cunda humana, 
MT ) --* < À V 

* 

r intra Cineres effe. K 
♦ 

„ * 

architrave que íuftentavam as 
quatro columnas, eftavam poftas 

varias letras da íagrada eícritura. no i ° lado 
que olhava a porta, fe via ; 
non erit 
altar 
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xi 7 Cpí 
- • Nas paredes opoftas a E fia, íe puieram 

varias emprefas • das que mereçerao mayor 
reparo, foi aque reprefentava hum Ceo cõ 

; por defeito da luz vam 
cahindo como as pinta Virgilio no 2? 1? Su 
adentque cadentia fjdera Àdortem aludindo 
â incerteza da vida, poes quoando os prin 
cipes que verdadeira mente fam luzes íe 
poem • e do fublime lugar em que afsiftem 
Cizento aoque parece da mizeria humana} 
cahem, quem fs pode enganar cô adura 
camda vida. 

Outra tinha pintada hua nao, com as ar 
mas de Portugal, e navegando a vellas che 
as, íe rompia em hum penedo laftimoza 
mente, por erro do Pilloto, olugar defte oc- 
cupava a Morte como commummente a 

_ 4 

pintam, e em rezam de exercitar 0 

tomava o Sol com hua baleftilha; e 
rar cõ ella a conta dòs graos, 
vam os 

- L tr 

9 . • 

1 

na 
1 de, 

* 
* 

1 
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de, eno princípio de feu primeiro curíb,ten 
do ate ali navegado proíp deu 

íentimento de tan trifte 
fragi 
chea 
des* 

* Os galhardetes de qie a «9S(ao hia 
reprelentavam as cien<iasr e vertu 

de que Sua Alteza era dotado* Nas 
vellas inchadas feviam asefperanfas de feus 
vaffallos, aquem pareciam efireitos os limi 
tes do mundo para fua feliz derrota> Âfsi 
no meyo da bonança que 1 ograram^efcui 
dados de tam novo accidcnte, acuzauam to 
dos o erro da morte, clamando.. Duce, 
nmfragium. 

Em outra tarja eftava pintada a Arvore 
que chamam do Parayzo , merecendo o 
nome, afi pella fuavidade do cheiro, como 

as raifes 

J 

i ' 

pella duração de íuas flores, tinha 
no Ceo, ao contrario das outras plantas 
íignificando efta differença as vertudes de 
S. Alteza, que como erao produzidas por 
influencia Celefte, não era muito fe reftitu- 

iffem 

« 
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íílem na flor da idade aolugar dondenos fo¬ 
ra enviado. In Coelo radix no quoal flore- 
cera por toda a eternidade. 

Em outra parte fepintou hua feara,e entre 
fuas cfpigas fevia hua maes alta que todas, 
inclinada cõ o fértil pezo de feus dourados 

poriíío eftava maes próxima de vir 
0 afoucc da morte que a andava olhando pa 

ra a colher dizendo Itiora defcendunt. 
Sobre a porta eftava hua aruore com as 

imagens dos noflos Reys, pella ferie que 
foram íuccedendo, Nafcia otronco 
peito da figura Luíitania, aqual deixada 
cahir a háfta, eperdida a compoftura de feu 
femblante, tinha nas maós hu lenço para 
enxugar as lagrimas que derramava 
nao podendo refrealas pello muito amor 
que tem a feus Princepes, fe defculpava ca 
aJetra, Tietasjubet, quodfides vefat poes 
tendo por certo que as virtudes de S* A lte¬ 
za , juntas ao modo de fua morte * nos fe- 

e 

u > t ** 
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emaventuran 
çaera conveniente aefcufa,de não bailara te 
do que S. Alteza poíTue, para aliviar ofenti- 
mento da penà em 

co es acommo 
dadas a fitas mayores accoens, comejfan- 
do do tronco, e fitbtnd)por linha direita 
ate rematar em o 
bor: he afeguinte. 

i í. 
1 

✓ 

i 

t 
ques tinha por deviíã. 

£1 Rey D. Sancho o í? ! Maurmm Expulfor. 
o 1 

E! Rey D. Sancho que j Paàfca Q^ligio, 
chamaram Capelo. 

EI Rey D* Aífonfo j ? 
Ei Rey D* Dinis. 
EI Rey D. Affonfo o 4? 
£1 Rey D. Pedro. 

* ' 

v* 
i 

M.ATÚÍ jíquihu 
Infuperabilis Qmentia, 
\ttdomita Firtus« 

SceUrum Vindex. 
Ê1 Rey D. Fernando. 1 Digna imperii Puhhritudo. 

Ê Pegiarum virtutum exem- i •. j 01. 
piar EI 

* % 



EI Rey D, Duarte* 
EI Rey D. AflPonío o 5? 

o 1S v 
Manuel. 

\ 

ê 

I 
t 

Qàrui w adrirjis. 
Maurorum Terror, 
Legam Au tboritas. 
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• Jm e camas. 
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Ucí verdâdeiramente nclíe íe achavam, todas 
as vermdcs qué illuítraram a ícus gloriozos aí- 

anticipada nos impedioa 
ÍA g-j» ffj, g A‘iVfW* Jfc. L]|l^ fl , ' J ^ 1 f 

< nós ic« o 
1 em; todas. U 

Con-eftas demoiiítr^oens ientio o Conde a mor* 
te de S. Alteza. Epofto que para fcu animo fofícm 

*r ar eo 

o r 

^nao h:arao cm eíquccimentoaLEl&çy;No(To 
Penhor na carta que eíereveo nefta ocaz.iaó a S Fx«* 

queaíi pcr rezam deite teftemunho,como 
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ãâ piedade, ediícti/âo, coro que eââ efeito, me pare 
. 4 

piala 
Qonde Camareiro Mor. Embaixador, <*w/ga Eu El Rey 

fattdar como a quelie qu Da mer- 
particular affeicao que<vos tinba o Príncipe que efla 

elo Iobre amado, pregado 
filho, fepodem tirar fim grande 

quí te*eís de dor, edesconfohçao de tam grande 
JL x ✓ % . • 

umyerhlperda que 'vot achaes, em que eu 

parte que <vòs deyeJer bem pr lias 
lhas de jua <vida,eo exemplo de Jua morte foram de manei 

ra f que trouxeram conjigo na ceru^a, de 
que ndo criou Deos talfigeito, parafi nao lograr logo 

v ’ ^ , « #•# • !• 1 __ 

debe. Efpero na fua granit^a e Mijericordia o leyou 
deprefia par a lhe dar húa gloria tam kyantaaa , que 

deQa nos particu 
que o bia fazendo na afifiencia e nos negocios. Bfirita 
em Lisboa. 15»de Julho• 1053 

R EY. 
♦ • 

Nãofejafin os Príncipes avaros de honras 
charâm vaílalos prodigos das vidas, e fazendas, que 
jpot riicyo dc tileos c incommodos com Iuikíos 

procurem 
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